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O outdoor da discórdia, numa igreja do Recife. 

bb£1 	 Mas no resto do País é diferente. O PL mostrou como tunciona. 

O discreto apoio  do bispo e o alarde  do PL 
No principal reduto do PT, a 

região do ABC paulista, a diocese 
de Santo André tem um compro-
misso discreto em relação à elei-
ção presidencial. Os boletins não 
citam o nome de nenhum candi-
dato e o bispo d. Claudio Hum-
mes, desde que assumiu a diocese 
responsável por todos os municí-
pios do ABC, nunca deu um 
apoio explícito a qualquer candi-
dato. E esse comportamento não 
foi alterado ontem, durante a visi-
ta que o candidato Luiz Inácio 
Lula da' Silva lhe fez. Coinciden-
temente, em Brasília, o líder do 
PL na Câmara, Adolfo Oliveira, 
mostrava da tribuna como a Igre-
ja "iluminou" o eleitorado no pri-
meiro turno: "Falou-se muito que 
a Igreja estaria trabalhando para 
o sr. Lula da Silva, mas, pela pri-
meira vez, estou em condições de 
trazer exemplares de diferentes 
`cartilhas' para orientação do elei-
tor distribuídas por meio das sa-
cristias". 

Elas lhe foram trazidas, en-
tão, por dois sacerdotes amigos 
seus, que não se conformam "com 
a transformação da Igreja católica 
em partido político". Em seguida, 
Adolfo Oliveira voltou ao discur-
so: "Vejam uma declaração do 
virtuoso e eminentíssimo d. Ivo 
Lorsccheiter assegurando que a 
participação da Igreja restringe-se 
à defesa, ao esclarecimento do po-
vo, sem que isso implique posicio-
namento a favor ou contra deter-
minado candidato. O objetivo era 
o de iluminar o eleitorado. Vamos 
ver como funcionou essa ilumina-
ção". 

O líder do PL apanhou uma 
das "cartinhas", da diocese de 
Goiás, e comentou: "O que ela diz 
dessa figura admirável de estadis-
ta que é o dr. Ulysses Guimarães? 
Diz que ele quer ser presidente a 
todo custo e seu programa é con-
servador, a favor das elites e dos 
grandes. Agora, vejam o que diz 
de Brizola. 'Brizola é populista,  

quer dizer, favorável ao povo no 
papo. Não cumpre tudo o que 
promete. Defende os interesses de 
latifundiários, banqueiros, gran-
des industriais. Não adianta o pe-
queno votar nele': 

A seguir, Adolfo Oliveira leu 
outra "cartilha", de uma diocese 
do Pará, com críticas a Ulysses e 
Brizola. Sobre Lula, segundo o 
deputado, ela dizia o seguinte: 
"Experimentado conhecedor da 
dura luta dos trabalhadores, diri-
gente político maduro e coerente 
com os interesses das classes tra-
balhadoras e capaz de uma séria 
proposta política para essa clas-
se". "Pasmem! — prosseguiu Oli-
veira — Essa 'cartilha' desanca 
até o candidato Roberto Freire, 
apresentado, em outras palavras, 
como oportunista. Podem bem 
imaginar o que essas 'cartilha' di-
zem dos outros candidatos, como 
Covas, Maluf, Afif. Todos são in-
sultados. Somente Lula é que é o 
bom." 

Em aparte, Ricardo Izar 
(PL-SP), testemunhou que esse 
proselitismo político da Igreja 
não ocorre apenas no Norte e 
Nordeste. Ele afirmou que a Igre-
ja Cristo-Rei, de São Paulo, onde 
fez sua primeira comunhão, co-
briu-se de estrelas do PT durante 
a'eleição deste ano. 

Alheio ao discurso de Adolfo 
Oliveira sobre as "cartilhas", d. 
Claudio Hummes, ao final de sua 
reunião com Lula, afirmou que 
apenas se tratou de "um encontro 
de amigos que se- conheceram há 
12 anos". E juntos lembraram 
momentos difíceis das greves dos 
metalúrgicos do ABC, como 
aquele em que os líderes sindicais 
se refugiaram numa igreja, depois 
invadida pela polícia. Lula saiu 
sem o apoio declarado de D. 
Claudio, concordando que a 
CNBB não pode indicar um can-
didato, embora ache normal que o 
clero estabeleça critérios que le-
vem as pessoas a um voto cons-
ciente. 


